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.���>*���� B$�4*�(�C���)*+�*�D

            Até o século XIX, os documentos escritos foram considerados como as fontes dignas de crédito para
a produção do conhecimento histórico. Na segunda metade do século XX, outros conceitos de fontes emer-
giram, enriquecendo bastante a produção historiográfica.

             Partindo dessa premissa, indique e descreva dois exemplos dessas novas fontes.
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A constituição romana não foi produto de pensamento abstrato, nem o legado de um grande
legislador como o ateniense Sólon. Ao contrário, tal como a constituição britânica, a romana desen-
volveu-se de modo gradativo e empírico, atendendo a necessidades específicas. Os romanos, dife-
rentemente dos gregos, distinguiram-se pelo espírito prático e pelo bom senso, não pelo amor ao
pensamento abstrato. (...)

(PERRY, p. 91)

Considerando as “necessidades específicas” referidas no texto, indique uma razão responsável pela
elaboração da Lei das XII Tábuas entre os romanos do século V a.C  e  justifique sua resposta.


.���>*��E���B$�4*�(�C��)*+�*�D

As práticas mercantilistas fortaleceram, evidentemente, a ação do Estado em todos os níveis
das atividades econômicas. A articulação entre o Mercantilismo e o Estado Absolutista
torna-se, ao longo da época de transição, cada vez mais estreita. (...)

(FARIA et al., p. 43)

A partir da informação do texto, identifique e explique uma forma de política mercantilista praticada
por um dos Estados absolutistas no período da  transição do feudalismo para o capitalismo.
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Depois  do  reconhecimento da independência pelos portugueses, veio o reconhecimento
oficial da Inglaterra e dos demais países europeus. Entretanto, todo esse processo foi negociado de
maneira que esses países obtivessem vantagens econômicas do Brasil.

(COTRIM, p. 163)

A partir da leitura do texto, identifique uma razão para o interesse da Inglaterra no reconhecimento da
Independência do Brasil. Justifique sua resposta.


.���>*��G���B$�4*�(�C���)*+�*�D

ENTRADA DE AFRICANOS ESCRAVIZADOS NO BRASIL

SÉCULO   QUANTITATIVO             PORTOS RECEPTORES

XVI         100.000 Salvador, Recife
XVII         600.000 Salvador, Recife
XVIII      1.300.000 Salvador, Recife, Rio de

Janeiro

(ALENCAR  et al., p. 31 )

Levando em consideração os dados da tabela, indique um dos fatores responsáveis pela predominân-
cia dos portos do Nordeste, como importadores de africanos escravizados. Justifique sua resposta.
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O comportamento das camadas dirigentes fica mais claro de ser entendido quando se fica
sabendo que muitos países obtiveram a sua independência em troca de concessões feitas aos anti-
gos dominadores. Hoje se pode observar uma África descolonizada, mas envolvida em revoltas,
fome e rebeliões de origem étnico-religiosa.

(FARIA et al., p. 379)

A   partir  do  que  afirma  o  texto,  cite  um  dos  fatores  responsáveis  pela  contradição:   África
descolonizada  x  África como foco de conflitos e miséria e justifique sua resposta.


